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MACIEL, L.F.S. Expressão dos receptores endometriais de estrógeno e 

progesterona em éguas acíclicas após administração de progesterona. 

Botucatu, 2017. 40 p. Dissertação (Mestrado). Faculdade de Medicina 

Veterinária e Zootecnia, Campus Botucatu, Universidade Estadual “Júlio de 

Mesquita Filho”. 

RESUMO  

A progesterona (P4) é frequentemente utilizada, após a administração de 

estradiol, para preparo de éguas acíclicas sazonais como receptoras de 

embrião, entretanto estudos anteriores relataram gestação de éguas acíclicas 

sazonais tratadas somente com P4. O objetivo do presente estudo foi avaliar a 

expressão gênica e proteica dos receptores de estrógeno alfa (ERα), estrógeno 

beta (ERβ) e progesterona (PR) no endométrio de éguas acíclicas sazonais 

tratadas com progesterona de longa ação (P4LA). Foram utilizadas 8 éguas 

durante a fase de anestro sazonal, nas quais foram realizadas biópsias uterinas 

imediatamente antes e cinco dias após a administração de 1,5 g de P4LA. 

Coletas de sangue foram realizadas diariamente para dosagem da 

concentração plasmática de P4. Para avaliação da expressão proteica dos 

receptores foi realizada a técnica de imunoistoquimica (IHQ) e o percentual da 

área imunomarcada foi determinado pelo software ImageJ. As abundâncias dos 

transcritos para ERα (ESR1), ERβ (ESR2) e PR (PGR) foram determinadas por 

RT-qPCR. Os ERα apresentaram maior expressão proteica (p<0,05) após a 

administração de P4LA, porém não houve alteração da abundância dos mRNA 

que codificam esse gene (p>0,05). Quanto aos ERβ, foi observada tendência a 

menor expressão proteica (p=0,07) e inibição da expressão gênica (p<0,05) 

após o tratamento, já os PR não apresentaram alteração (p>0,05). A 

concentração plasmática de P4 apresentou maior concentração 24 horas após 

a aplicação de P4LA (D1) com posterior declínio desses valores (p<0,05). A 

dose de 1,5 g de P4LA atingiu as concentrações mínimas de P4 necessárias 

para o estabelecimento e manutenção da gestação.  

Palavras-chave: Equinos, protocolos hormonais, sazonalidade. 
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MACIEL, L.F.S. Endometrial expression of estrogen and progesterone 

receptors in non-cyclic mares after progesterone administration, Botucatu, 

2017. 40 p. Dissertação (Mestrado). Faculdade de Medicina Veterinária e 

Zootecnia, Campus Botucatu, Universidade Estadual “Júlio de Mesquita Filho”. 

ABSTRACT  

Progesterone (P4) is frequently used after the administration of estradiol, to 

prepare seasonal non-cyclic mares as embryo recipients, however previous 

studies have reported gestation of seasonal non-cyclic mares treated only with 

P4. The objective of the present study was to evaluate the gene and protein 

expression of estrogen receptor alpha (ERα), estrogen beta (ERβ) and 

progesterone (PR) in the endometrium of seasonal non-cyclic mares treated 

with long acting progesterone (LAP4). Eight mares were used during the 

seasonal anoestrus phase, uterine biopsies were performed immediately before 

and five days after administration of 1,5 g of LA P4. Blood samples were taken 

daily for the determination of plasma P4 concentration. The protein expression 

of the receptors was evaluated by the immunohistochemistry and the 

immunostaining area percentage was determined by the ImageJ software. 

Transcripts abundance for ERα (ESR1), ERβ (ESR2) and PR (PGR) were 

determined by RT-qPCR. ERα showed higher protein expression (p <0.05) after 

administration of P4LA, but there was no change in mRNA abundance encoding 

this gene (p> 0,05). Tendency to lower protein expression was observed 

(p=0,07) and gene expression inhibition (p <0,05) for ERβ, PR did not changes 

(p>0,05). The plasma concentration of P4 presented a higher concentration 24 

hours after the application of LA P4 (D1), with subsequent decline in these 

values (p<0,05). The 1.5 g dose of LA P4 reached the minimum concentrations 

of P4 required for the establishment and maintenance of gestation. 

Keywords: Equine, hormonal protocols, seasonality. 



3 

Capítulo 1 
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1.Introdução

O fotoperíodo tem ação direta sobre o inicio da estação reprodutiva nas 

éguas. Durante os períodos de baixa luminosidade diária, a atividade 

reprodutiva torna-se reduzida, caracterizando a fase de anestro sazonal 

(BLANCHARD et al., 2003). Além disso, o início da estação reprodutiva 

depende de diversos fatores fisiológicos e ambientais, tais como idade, raça e 

condição corporal (GINTHER, 1992; NAGY et al., 2000).  

O manejo diferenciado entre éguas doadoras e receptoras, além da 

baixa oferta de alimentos durante o período de transição, faz com que as 

doadoras iniciem a atividade reprodutiva mais cedo, enquanto as receptoras 

permanecem em anestro (SILVA et al., 2014a). Dessa forma, existe um 

reduzido número de receptoras cíclicas disponíveis nessa fase.  

Protocolos hormonais utilizando estradiol (E2) associado à progesterona 

(P4) são amplamente utilizados para a preparação de éguas acíclicas sazonais 

(anestro ou transição) como receptoras de embrião (GRECO et al., 2012; 

ROCHA FILHO et al., 2004; SILVA et al., 2014b), uma vez que a utilização 

desses hormônios mimetiza alterações uterinas semelhantes às observadas 

em éguas cíclicas (PINTO, 2011). O E2 e a P4 ligam-se a seus receptores no 

endométrio, modulando a expressão gênica e a síntese proteica de acordo com 

a fase do ciclo estral (HARTT et al., 2005). Além disso, o E2 estimula o 

aumento dos receptores de estrógeno e P4 no endométrio (McDOWELL et 

al.,1999; SILVA et al., 2017). Ao contrário do estrógeno, a P4 secretada pelo 

corpo lúteo (CL) após a ovulação inibe a expressão gênica e proteica dos 

receptores de estrógeno e P4 no endométrio durante o diestro.  Tal inibição, 

principalmente no epitélio luminal e glandular, é importante para o 

desenvolvimento inicial da gestação (HARTT et al., 2005), pois pode ser em 

resposta a sinalização da presença do embrião no útero. Alguns trabalhos 

relataram prenhez em éguas receptoras acíclicas ovariectomizadas e sazonais 

tratadas somente com P4 (HINRICHS et al., 1985, 1986, 1987; CARNEVALE et 

al., 2000).  

McDowell et al. (1999) e Silva et al. (2017) descreveram o efeito da 

administração de estrógeno seguido de P4 na expressão gênica e proteica dos 
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receptores endometriais de éguas acíclicas, no entanto, o efeito somente da P4 

sobre esses receptores ainda é pouco conhecido. O objetivo dessa revisão é 

abordar o ciclo estral na espécie equina, uso de éguas receptoras acíclicas, 

progestágenos e a dinâmica dos receptores endometriais de estrógeno e P4. 
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